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MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA
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Assembléa provincial
Na sessão de ante·hontem foi

votado, em 2a discussão, o �ru
jecLo sobre a força policial.

Forão tambem vlItados (IS pro
jectos n. 5, 6 e 7, que tratam
de P?s.turas de diversas Carnr.fClS

mnlllClpaes.
A' la discussão forão sub

mettldos as projectos ns. 8, 9,
tO fl ii. O de II, 8 autorisa o

presidente da província a con

tractar com Cario:> Napoleão
Poeta, ou com quem possa offe
recer melhores vantagens, o me

lhoramento e conservação da es

trada de S. José a Lages.
Porque trale-se de um melho

ramento publico de grande va

lor, julgamos indispensavel re

produzir aqui não só o parecer
que deu a respectiva commissão
sobre a petição q!le apresentára
á Assembléa o sr. Carlos Napo
leão Poeta, '-lue pretende encar

reg'ar-se d'essa importante obra,
corno o projecto que o acompa
nhou,
Eil,os:

Não serão restituídos os auto- brazileiro, residente nesta capi- até () prazo de cincoenta (50) votados Oi, projectos ns. 5, O sr. Joaquim Leonel de Car-
graphos, embora não publicados. tal, que pretende por si ou por annos. 6, 7 elO, sendo todos ap- valho, compadecendu-se eh snr-

As publicações inedictoriaes,de- urna empreza que organisar, Art. 2. o O melhoramento da provados. te dos infelizes escruvisados,
clarações, �ditaes,.annuncios,etc., I construir uma estrada da roda- mesma estrada poderá ser, con- Entl'ou em ultima. discus-

mandou chamar a Haphael afim
serão rece�l�os.ate as 4, horas, da gem entre o lugar denominado fill'me as crrcumstaucus acnuse- de combinarem em preço.tarde. Noticias Importantes ate as Estreito, fronteiro á .sta capr- lharetn, de duas ordens: =-estru- são o de n. 4-f()l'ç� poli- Chegando Caputo, declarou
�a,!;.._ .......... ""EM_ tal, e a cidade de Lages: cousi- da de cargueiros ou de rodagem, ciul. que não os venderia senão Pé)!'

COP.:\EIO TEp.�ESrlU dcrando que a petição acima al- e o prazo concedido conforme a Por esta «ocasião o depu-I bom dmheiro.
ludida nas condições 4, a e 6. a natureza dos melhoramentos. tad» 'I'olontiuo ocoupou a Pedid s, instancras, rllgus de
contém disposições incoustitu- Art. 3.0 O conces�ionari(),.(_)ul attenção da asseurblê.i por

diversas pe�soas, nada commo

ciouaes que não estão na alçada d:l,empredza qude orgarbllSar, terá o
mais de duas horas: quasi

via aOBIlall,ano.' Ique cntrfand()das Assembléas provinciaes, irerto e pe agro so ire arnrnaes
. . para o razu, VIO}! agora azer

visto que as concessões de zonas occupados e desuccupados ou todos o� inats Imp rtan;es valer SUl vontade, maltratandu
privilegiadas f\ () direito de des- soltos, e sobre carros e carretas acuntecrmento« que se tê.n áquelles que tiveram por beiço a

apropriação são da attribuição se fÔi levada a effeito .a cou- da-lo nu pa iz , de certo teui- mesma terra, em que lambem
do Poder' Legislativo Geral: é strucção de uma estrada de ro- Pi) para cá, assim como nascemos.

de parecer que a concessão que dagem; e sobre animaes unica- quasi t. -d os os actos da Não tardou muito que à voz

nede () supphcante não pódo ser mente se ella fór apenas de car-
1 'j d de Caputo se fizesse ouvir:t actua aI' rrnnistraçâo estaconcedida nos termos em que se gueiros, Arn/Lrre a esses ma-

acha redigida; M;�s, teud» em Ar 1. 4. o Fica o Presidente da provincia foram, pelo talen -

La.n.d.rot; e conduza-os.
ceusideração que uma das prin- provincia autonsado para orga- tIJ[-!:) moço, dissecados, una- O feitor já se dispunha a obe
cipaes causas rio entorpecimento nisar a tabella das taxas, de lysados e criticudos com a- decer a ordem do italiano, e (IS

do movimento commercial e in- accôrdo com o concessionário ou quel la facilidade de palavra escravisados, de joelhos sobre ás
dustrial de nossa Provincia e da com a em preza que organisar. qU!J todos lhe reconhecem. duras pedr:..\s da calçada. pediam
consequente diminuição da ren Art. 5.0 .Hevogamse as dis-

Nem um outro lhe exce- compaixão... pelo '.I[1l0[' de
da publica. de qlle ella tanto se posições em contr.nio. Deus ... agarravam-se ás pernas

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR resente, é devido á sensível íal- Sala d'ts sessões, 17 de Ou- deria hontem n'aquelle pos- dos transeuntes como para pe-Os paquetes sahern do Rio de Janeiro
La de boas vias de communica- tubro de 1887.- Pere07"a- to. dirIhes protecção fine não ti-nos dias 1. 5, 11,17 e 24.

I
1

Chegam ao Desterro, dessa procedeu- ções que facilitem a permuta de de Oliveira, Nunes Pi- nsupportavel calor n'a- nharn encontrado nas leis de seucia, nos dias 3,9,16,19 e 28,
"I

'
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! IChegam ao Desterro, procedentes do mercnuonas entre OS ceotros res, Pe7"ei7"C/J V1acxL quel aS a as que protegem palzsul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28. I t t i .\
.
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'

tAs viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- pri)( GC Ores e os por os l e mar; (I o!'gam auditiv0 deviullJ .'1.S Cl'lanciO as grt aV:lm .. , a

�;�����nee;�i��as�lOr Santos, Desterro, Rio Icndo em consideração o prin- Estiveram presentes á tOl' hontem Hentid() os 81'S. pobre mãi parecia uma louca ...
A de 5 até Mont'evidéo, C.llU escala por cipio economico que tudo quan- chorava que fazia dó t

���tg�st���(���f�áGr:nd��i�!io�s:����i�= to fór animar e fomentar a
E\e8sào de bontem qnin�e Cote§,lpe e Rochel ... , A scelJ:\ era a mais dlllilros:\

zindona volta passageiros e malas de Ma� prodUCf'ã,) e as Industrias no:;-
senhol'es deputac!os. EIlI seguida ao SI'. Tolen· possivel', e, no meio d'esse (lua- Ito-G I'ossr . ..

1
A de 11 é da linha intermedidl'Ja até sa provincia é firmar em ba- Na, la hora, o 81'. Tolen- tino, fallou o MI'. Chl'istuvão dru de a(llal'gul'a�, parecia-nosàIont�video, conduzindo mal as e passagei-

ros pala Matto-Grosso, ses sc,lldas a f'lqoez'i publica e tino apresentou um reque- Pil'es, quo fez algumi\s con- que �dguem sofrl'ia mais qne as
A de 24 é tambem até Montevidéo com b I d

.,
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escala púr Santos, Paranaguá, Antonina,S, O em gera a prOVInClil; leI) o rimento - pediu o copia o f-iídeI'ações i}, pr'lpI)sito do proprla::; VlctllnaS: era :L p,tlrl:l
Francisco. Desteno, Rio Grande e Pelotas, em consideração que da activi- acto ua pr'esidencia que nu- 1")I'o,iecto. qu,e. ch.of,av_à t,:im.. bem" "pel.'1 �nrleNavegação cost,eL a

j d J Id ' J ." 1 .,Ih, !o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste (a e, energia e in iciati va i nJ i -
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serviço, se�ue para o norte da p['Qvincia vidu�d é (Iue depende, orinei-
meou . rOS8 para () cal'- II m: I. ° a Vu açao, (II RI'i.� ella que Vil um estran-nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por 'J
0'0 fIe eSCI,}'va-o ele ol'phél()s t dPorto-BelIo, Itajahy, S. �'rancisco P, Join- palmenle, () progresso e bem ü . ... es;-,e pI'oJec li appr\)va. o) ° ge:ru rilsgar impunemenle as

ville; e para o �:.Ir= dias 7,18 e 28.
estar dos povus; considerando, do termo de Lflge8. TeuI!() que pôz tenHO {i sessão de carnes de brazileil'os illfe1izes,
que, apezar da solicitude e es- necessidado de fundamentar hunte!1l. cujo unic() crime era --serem VI- �forço:> de algumas administra- o seu requel'imentlJ, este ---- ctimas dilpr'epotenc.';a e do ',II.�estivid�de lções, os melhorame[Jt.os paro doputado fez algumas con� I Amt�nhã tel'á lu aI' na

direUo da for�a I Pli� iSi\(�, tieiaes e iocompletns, feitos na ,,'rle r o-es e
g sua lagi'lma de dor pal'PCla cahlr

d
.. I, l'aç m (JU\} procurou Matl'l' � d' fl"'gIICl"l'" iO RI' f

'

'I d beSlra ti de S. Jo�é a LlgCS, não J. 'u " 'u t"J" (, -

!las aces macl enla:; r os Pt) ies
leal correspondido aos inte. demunst[',H que a pl'esiden- beirà() a festú'idade de N. negros.
resses sempre c.resceotes das cia fazendo aquella [}umea- S. ih Lapa.. I E Caputl! oãn se c()mmovia I
populações do interior e do lit· çào prejudicou a ()utro pre PréguI'á ao Evangelh,) (I O pOVO foi·se reunindo na

torai, e que a despeito desses tendente, unicamente por J'evd. p(�dl'e Livl'(1111ento, vi- porta dü hutel Alvâreng:\,.;lOdeesforços eBa se tem tor nado one- espirito pal'tidario, pois no gi1l'io dfl. SS. TI'indacle.
se padssava esse drama, e J� es-

r()sa ao Thesouro Pruvincial; .

d' d lé J tava Isposto a Vé4Jar o Italiano
enlendem as commissões que, a

preJu lca" o a IH (Ie cun- A' bl'de terá lugal' a e a 0ppóf'·se á prisãr) dm� esel':l-
não ser p():)sivel, com os escas- cOl'J'el'em, em igualrlarle de prociesão de (lustume. ,visados, quando o sr. Joaquim
sos recursos da reoda provin .. ciI'cumstancias, (IH elernen· --_ Leontd declarou que elIlpresh-
cial fazer-se um mellnramento tos II u e apreRentava F. SCENAS DA ESCRAVIDÃO va au:> llIeSm03 parte dI) dillhei-
geral em toda a estrada, garan- Gl'OSS, tinha m�is a seu fJ.- Lemos no Bom-Succe�J- 1'0 para libertarem-se.
lindo se a cunservação da mes- vor a pI'otecção que a lei so da Cidade d'esse nome, pro- Immedialamente () sr. JO(l-
ma por meio de conservadores dispensa aos qlle têm servi- vlucia de Minas: ql1im B. de Alvarenga disse em
em toda � linha, que seJ'a e8se .Um factu bem doloroso pre- voz ê\lta qne concorria cum 50$do ao paiz nos campuf-i demelhoramento feito por em- senciamos n'esta cidade Da tal'- pLlra o mesmo fim; e não tardou
preza particular, medianle um batalha. O orad(�r qualificou de 21 de Setembro proximo ql1e outras peSSl)aS, que esta

prazo, e nesse sentido apresenta o acto de -gl'Unde injusti- passado, mas que, para hunra vam presentes, offerecessem tam
á consideração da casa o se- ça. da nossa dignidade, terminou-se bem diversas quantias, ficaíldn
guinte Pronunciaram-se contra com flôres. :dli mesmo completa a impor-

Eis o caSQ: taucia necessaria para o resgate
Uma familia de escravisados, dos escravlsados.

composta de sete pessoas (inclu- Além dos dGu� cavalheiros,
sive iogennos) pertencente a Ra. que aCllua menCI(I[)amo:;, cou

phael Caputo, residento na fre� correram C,JUI dinheiro para esse

guezia de S. Thiago, c;lu3ada já acto de caridade os srs. dr. Vi
da� lortUI'a� que lhe infligia o lella, Revdms. vigario C3mill('
barbaro italiano, fugio pa;a esta e padre JI)�é Gonçalves, Eliez( t...

cidade no int.uito de procnril.f' um Fl'anklilJ, Ludgero B,dbinn e

outro senhor; pois, era o unlco ontros, cujos nomes Jgora nlls
meio de livrar-se do azol'fague e escapam.
dos má.os tratos. D'erlLre essas pessoas que sal· �

PAnTIDAS E CHEGADAS DAt-\ MALAS
Pai te da capital:

Para B;!rra-Velha--nos .lias 7 e 22,e che-

ga a 15 e 30.
.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a G. 16 (j

26.
P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

eh ega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

oheaa a 1, ti, 11, 16, 21 e 26.
p�l'a Theresopolis e Santa Izabel-t'ldas

as torças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S, Miguel, Camboriti, Ti
jucas e Itapocoroy, O de Lages=para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, lmbi
tuba, Azambuja, Tubarão. l�l'arangu<l, Ja
guaruna e Imaruhv.
,rDi'Y'

PARECER

A's Commissões de Commer
cio, Agricultura e Fazenda, sen
do presente uma petição de Caro
los Napoleão Poeta. cidadão

PROJBCTO N, 8
A Assembléa Legislativa Pro·

vincial de Santa Catharina
Resolve:
Art. LI' Fica o Presidente da

provincia autorisado a cemlra
�tar com C'lrlos Napoleão Poeta,
ou com quem melhores vanta

gens offerecel', o rnelhora!p.en t o
e conservação da estrada de S.
José a Lages, podendo concedeI'

o requel'Ímento os SI'S. Pe
reira e Oliveira e Prado
Faria.

O r'eqlle1'imentn foi rejei
tad() .

Seguio se ala. discusoão
dos pI'ojectós ns. 12, 13 e

14, que foram approvados e

passaram á 2a.
Em 2& discussão, fOl'aro

\ IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio
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varam a dignidade do povo bom- Hutehens.haviâo annuncia- çã» portugueza.tu ouve-nus,
successense, urna houve, cujo do uura corrida ao desafio, espírito gentil que volveste
nome não podemos deixar em

para disputar o titulo de pri- ao seio da eterna vida; tu
silencio:
E' a exma. sra. d. Norvinda Oleiro campeão do mundc.A sentes-nos, coração radioso

F. Teixeira que, presenciando corrida devia verificar-se nos cyclos da eterna lei?!

de longe esse espectáculo com- entre Brompton e Londres. «O teu COI'pC> baqueou
movente, verdadeiro insulto ati- Accudira muitíssima gente, inerte. Não veremos mais
rado á civilisação d'um povo, reinava granne animação, essa formosa cabeça, ampla
ofIereceu espontaneamente a faziâo-se apostas, e aceentuada, em que "'8

quantia de 50$000 para a li-
berdade d'essas novas victimas. Depois do meio-dia, co- espelhava a tua. bellu alma

O coração da mulher é sempre meçou a impacientar-se o honesta e generosa.

generoso; elle não se póde ca- publico, que havia pago as «Mas estás comnosco e

lar, quando alguém soffre I entradas carissimas. Quan- continuas vivendo em nós,
Assim, emquanto outros o- do um pouco mais tarde, se que não morre a lição da tua

lhavam com indiffercntismo o annunciou que Gent estava idéa, feita de patriotismo
martyrio dos seus semelbantes, J
essa nobre senhora, dando ex-

doente e não podia tomar e
.

e soiencias; que não se

pansão ao seu coração de moça parte na ccrrida. os especta- dissolve e perde o exemplo
illustrada, que cultiva as letras dores suspeitando que lia I do teu trabalho, forjado na

e acompanha o progresso do se- viâ» sido burladas, zanga-,honestidade e no bem; que
cuia, veio concorrer com seu rão se fazendo grande os- não cerram e não escondem
contingente para que se que- canialo. as portas do tnmulo, os
brassem as algemas que arro- � fi dAtacarão todos os edi - bronzes a historia em que
xeavam os punhos dos miseros
escravisados. cios prnximos do recinto pa-Iha de ficar-te o nome, gra-

Oxalá tão nobre exemplo seja go, expulsarão a policia, S(}.- vado fundo e certo, corno

imitado por todas as senhoras quearão o huffeto e o res gloria di) povo e como JUs-
da nossa sociedade I taurante e por ultimo in- tiça do rei.
Finalmente, foram passadas as cendiarão as casaa, muitas «Aqui nos tens todos,

cartas de liberdade, e uma hora
das quaes ficarão totalmen - teus amigos, teus compadepois os libertos, contentissi-

mos, beijavam agradecidos as te destruidns. Por ultimo, nheiros , teus alumnos, co-

mãos de seus bemfeitores.» chegarão reforços de policia mo nunca o teu largo cora-

O. F' d que depois de uma lucta 0- ção potriota nos pôde abra-
s srs. dr. rancisco « e

b
.
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N
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stina a, ispersarao a mu - çar um os nes a VI a rmse-

tU �
o

d8cdo
e

< al�os b
s:- tidão. ravel de um mumento.

g 0, ( a CI a e de au até, Morreu um homem e fi- Aqui nos tens todos, os queformarão urna sociedade pa- carão muitos feridos; outros a teu lado ou contra ti ba
ra uma fabrica oe manteiga

.

I
forão presos. talhavam, congraçados ago-

e queijos, pe os processos ra na dôr da tua ausencia
mais adiantados. O pessoul ..............s- ......rso�..... -...... e no culto da tua memoria pe: a e temerosa batalha,da fabrica, não pequen-; é

Entre os discursos pro- exemplar. que tu nos ensinavas a ven-
composto de Iamilias i talia-

nunciados por occasião de
:

«Que melh OI' festa do cer.
nas.

ser dado á sepultura, em que esta desolação commum «Adeus, amigo.
Na cidade de Mar de Hes- Lisbôa, o corpo do illustre para o teu ideal de justiça! «Cá andaremos alguns

homem da sciencia Antonio «Que melhor consolação
I
momentos mais na lavoura

Augusto de Aguiar, tornou- do que esta tristeza geral do teu idéal.
se notavel o seguinte, prü- para a. amoravel genel'Osi- «Cobre-se de luto, -
fel'ido pelo sr. Luciano Cor- dade do teu espil'ito ! villva do teu prestigoso es-

cieiro: «Opera rio bondoso e jus- timulo, a sociedade de geo
«Amigo e mestre dos que to: -ganhaste bem, pagam- graphia, -mas sob as sau

trabalh3m, mestre e amigo te honradamente o teu dia dades e os crepes, juro-te
A 20 de SeteÚlbro dous dos qUA pelejam as bata- de trabalho_ por eUa que continúa a vi-

andarilhos famosos, Gent e lhas da honra e da civilisa- «Tem ísto de bom a mol'- ver o teu patriotismo, a

�eO": Aqui nos tens tod?s, I �ua. lição e u teu esforço; -
a beira do teu corpo fnc,'Juro-te por ella que ha de

impassível. morto, -- cho- continuar a ouvir-se a pa
rando que tão cedo te fosses lavra honrada e leal com
de nós: -mestre primoroso que fallavas ao povo e ao

de tantos, amigo e conse- rei, -intemerato batalha
lheiro tão necessario a mui- dOI' da patria e da hon ra
tos: portugueza.»
«Aqui nl)� tens todos.por- -_

A Etoile de Melbourne.que cornvosco estão em es

pirite e em verdade quan
tos leccionaste com o teu

exemplo, quantos »ssorn

hraste com a tua intelli

gencia, quantos oaptivaste
com o teu caracter; quantos
serviste com o teu conselho,
aqui nos tens todos êi jurar
que nã» monestes, a affir
mal' êL continuidade do teu
bello espirito , a agradecer
te a lição do teu genel'oso
esfUl'ço;-todos:-uB dele

gados da corôa e os rcpre
santantes do povo, os que
têm por enchada o livro e

os que tem p Ir brazão a en

chada, -08 sabias que te

respeitavam e 08 ignorantes
que redemius, - e com todos
nós G acima de todos nós,
-nas nossas lagrimas e nas

nossas homenagens a alma
desta pa tria que tanto a

maste e serviste.

«Adeus, mestre.
«Cá ficamos ainda na as-

publicou um annuncio assi

gnado pOI' um medico da ci

dade. nestes termos:
«Obrigo-me, quando não

curar o doente, a pagar a

UJ8ta1e das despesas do en

terro . »

Meteorologia
Homem, 21 de Outubro:

Minimo 16,7.
Maxirno 22,9.

Céo: nublado.

SECQÃO LIVHE

II
I

Torna-se unico!

Indubitavelmente ha de impór
se no animo do publico, Ha tam

pouco tempo que appareceu em

campo e já tem creado em roda
de si urna fama immorredoura.
Não é preciso copiosas doses, bas
ta, quasi sempre, bem pouca
quantidade para que o prodigioso
Xarope de Angico composta com
Tolú e Guaco cure radicalmente.
Corrobora essa grandiosa virtu
de o que abaixo transcrevemos:
IIIms. SISo Raulino Horn & Oli

veira.-Desterro, 9 de Agosto de
'1887.-Graças ao Xarope de An
gico composto com Tolú e Guaco,
óptima preparação de VV. SS.
achão-se completamente ucradas
de um grande defluxo.acompanha
do de tosse.duas crianças de uma
família de minha arnizade.a quem
aconselhei que fizesse uso do Xa
rope e só foi bastante 1 vidro do
dito medicamento. O que tenho o

praz�r de felici�al-os pelo grande
serviço que estao prest�ndo á hu
manidade.

Com estima e consideração, sou
de VV. SS, Atto. Cro. e Obro.

(Assignado) MANOEL GEMINIANO
DE GOUvEA,Rua da Pedreira n. 10'

panha, inalJgurou o SI'. José
Affonso Morina uma imp()r
tante fabrica de cerveja, li�

cÔI'es, cognac e vermouth,
cuja fabricação é dirigida
pelo chimico Luiz Sattal'ola.

(Reconhecida a firma pelo ta
bellião Camara).

de Trachenberg. se alista entre....
os fabricantes de livros, e acceita
bonorarios !
Liana, com dôr vehementa, es

treitou os hombros exiguos do ir
mão, que lutava visivelmente pa
ra man ter-se calmo diante destas
invectivas,
-:-Mamã. como pódes offender

Magno assim ?- disse a moça ira
da;-dizes que é covarde, e entre
tanto salvou-me com perigo de
vida quando eu, ha sete annos, ia

perecendo afogada, no lago. Sim,
recusou energicamente entregar
se á carreira militar, mas unica
mente porque o seu coração, mei
go e delicado, tem borror ao der-
ramamento de sangue. E para a

- Ah! Pelo meDOS em urna diplomacia falta-lhe espirito, a
destas cabeças uma centelba de elle, o pensador emerito e incan
razão, um fraco bruxolear de con-

savel ? Ah ! mamã, como és cruel!
sciencia da posição, ElIe apenas odeia a duplicidade e
Soltou urna gargalhada cruel, e não quer profanar o seu espirito

arrojou o pezado volume com tan- nobre e verdadeiro pelas jogadas
ta força, que atravessou estrepi- de artes diplomaticas. Tambem
tosamente os vidros e cahio nas eu me orgulho com a nossa extirpe
lages do terraço. excelsa, mas nunca hei de com-

-Eis ahi o logar deste borrão, I prehender porque o nobre só pó·
-disse elle, apontando para o li-I de ser nobr� empunba�do a espa�
vro que cahira aberto, mostrando da ou manejando as clrcumlocu
o formoso desenho de um feto pri- ções macbiavelicas.
.1litivo. -Oh! mãi, tres vezes fe- -E eu.-disse Ulrica, voltando
liz ! a que filho déste a 'Vida! Co- do terraço onde tinba ido apanhar

11',I:!I�- varde. dem.a�s para ser soldado; lo livro maltr�tado.'-eu,per�unto
I'�, \ demaSIado slmplorio para ser di-I agora o que e mais mefltol'lO pa

K} p.lomata; o descendente dos prin-j ra os Tracbenberg, collocar-se nas

.!,I-l ( elpes �utoviski, o ultimo conde fileiras dos espiritos privilegiados
:� J

III

ou pertencer ao exercito dos indi- A condessa deu-lhe as costas e

vidados? encaminhou-se para a porta por I V
-Oh! tu ..... tu ..... -sibilou a onde entrára, O filho estava tão

condessa, quasi sem achar pala- perfeitamente no seu direito que a Desde aquella scena no casteIlo
vras,-tu, flageIlo de minha vi- lIjenor objecção era inadmissivel. de Rüdisdor( bavião decorridoda ! Pondo a mão no trinco voltou-se cinco semanas,
E percorreu violentamente duas ainda uma vez:

ou tres vezes o salão, e continuou -Probibo-te de fazer entrar na
Estavão em _prepararivos para o

singularmente calma: caixa-caseira um ceitil do malva-
CáSélmento. SeIs annos havião ape-

-Por fim de contas não vejo cio dinheiro,-disse elIa a Ulrica,
nas que, com semelhante prelex-

porque ser obrigada a viver mais . to, o castello pomposo se teria
t 'H' apontando para as notas deixadas transformado em forml'guel'r·o .\'1' _

empo comtlgoo a mUlto que se f' A t d fno so a, -- n es morrer e ame vaz, porque a senhora condessapassou o tempo em que a conve- d t
.

Ih b' , " , o que ocar em uma mlga a o -

()ossuio a arte de pôr em actl'vl'da-mencla eXigIa que o pllltO se aga- 'd d' b
'

O' I
'h d b' d d

ti a com este lD eIro... VID 10 de numerosos crl'�dos melhor quesal asse e alXO as azas e sua <lo

A
' será pago por mim...... Graças a um Radsha da Indl'a, Sel·s annosmal, tureI-te sobejamente, e Dl' d f'

'

fi
d I' '11"

eus sa vel o nau raglO a mm a
apenas bavI'a que "erdadel'rasconce o-te urna Icenç.a ... 1 Im 1- b' II d Pód f d'

•

t d Pód f
.

d
alxe a e prata, em un Ir

pompas de mil e um2. nOI'tes, quea a. es azer urna vIagem e -

,

't d d d
os pratos nos quaes comerao· os ondas inebriantes de festeJ'os brl'-VISI a na ro a , e to a a parente- d dô

I ód
. meus antepassa os, a r que me 1l1antes e delicl'osos terl'a-o levadoa, p es Ir para onde quizeres, '

d I
d'

causarem sera compensa a pe o aos brapos do pretendente a fadacom tanto que espeJes a casa,que ..

me livres da tua presença o mais
pensamento que trato os meus de cabellos ruivo!; ... Hoje vinba

depressa possivel. hospedes de um modo principesco, buscar a noiva de jardins abando-
O dMe não por meio de um salario de nados, quasl' transformados emcon e agno tomou a mão b Ih d

d
'-

I
,tra a a or... brenhas, do colosso de pedras a-a Irma expu sa, e os tres Irmãos E d'

, ,

d L'
unidos intimamente, ficava-o de- IrIgID o-se a lana, aggre- dornado de estatuas, onde os pal-
fronte da mulher desalmada. gou: lidos espectros de alegrias passa-
-Mamã, tu me obrir:r�'l a ac- -Para ti não ha de tardar o das. agachados por detraz de co-

centuar pela primeira vez'os meus castigo de tua rebellião contra lumnas de marmore, erão enco

direitos de herdeiro de Rüdisdorf, tua mãi. Basta que chegues em bertos por véos immundos tecidos
-disse o sabio calmo e pacifico, Scbonwerth! Raoul, e mais ainda pelas aranhas.

com a mais profunda agitação es- o velho tio Ma�nal�. hão de da_r ?�- No salão principal o adminis
tampada no rosto, Em relação bo de tuas �ogltaçoes de senslbJlI- trador havia agasalbado cereaes;
com os credores, só eu tenho o

.

ce e de sa�lchona.. . todas as janellas erão tapadas por
direito de habitar no castello. e Elia sablO e atirou com a porta I adufos brancos, e onde penetrava
de receber a renda, qne nos cons- tão violentamente que o

estrondotalgum
raio de luz, encontrava o

tituirão, Não pódes privar Ulrica ecôou nas abobadas dos mais re- soalho poeirento e paredes va-
deste agasalho; ella fica. commigo. motos corredores. sias.

(9)
�-"-�-�-_.

A SEHUNDA MULHER
POR

E. MARLIT'I

-----------------�
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CHALET GUARANY
RUA DO SENADO N. 9

Roga-se a todas as pessoas que
compraram bilhetes da grande lo
teria de Pernambuco, neste Cha
Iet, a virem trocar os mesmos bi
lhetes por outros de uma outra
loteria da mesma provincia, de
300 contos de réis, em substitui
ção a aquella, cujo plano acha-se
exposto á porta do Chalet, a qual
deverá ser extrahida a 28 de Fe
vereiro proximo vindouro. Por
tanto roga-se aos possuidores de
trazerem até 31 de Dezernbro,
dando assim tempo a virem os bi
lhetes para serem trocados.
Desterro, 15 de Ou tu bro de

1887.-J. Lzetti.

FRAN�IS�O V���HIO
GALVANISADOR DE PRATA E OURO,

ESTANHO E FERRO

offerece seus serviços ao publico
desta capital e da provincin.
Galvanisa com pilha eletrrca.

Trabalho garantido.
'

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA
(Por baixo do sobrado onde resi
de o Revd. Padre Bernardo Pe

nado],

17 a 21 de Ouiuõro de 1887

RI);NDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rend.,de 1 a 20 de Outubro
Dia 21 .••.•••.•••...•.

49:9958045
2:5358500
62:5308545
52:1818703,
,----

348884:3
Igual periodo em 86 .•....

DifT. para mais no actual •.•

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito
Sahiram os volumes segnintes

vindos de Hamburgo, pelos pa
quetes nacionaes Rio Pardo e

Rio Paraná:
Marcas diversas-4 caixas, pez.

bruto 524 ks., contendo rendas de
algodão e 53 peças de merinó, tu
do no valor de 3:879�108.

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Sobre agua foram entregues os

volumes seguintes, vindos pelo
Rio Pa?"aná, sendo de Pelotas:
Marca S-160 malas carne,pez.

9600 ks., no valor de 3:360$000.
Rio Grande: Marca R-IOO ma

las dita, pez. 6,000 ks., no valor
de 1:260$000.

EXPORTACÃO DIRECTA

Pelo patachô hespanhol Bethsa
be foram despachados para o Rio
da Prata:

N'esta antiga casa, encontra
se grande sortimento de objectos
de folha de Flandres, venden
do-se tudo muito barato. CoI-
loca-se e concerta-se bombas; L I C-,ORconcerta-se bocaes de lampeões

.

etc. Aceita-se finalmente, qual- Tibaina ou s'�l5clpa('filha, efflca z

quer obra concernente á arte. no� .rheumatlsW�S.lda?'thros e mo-

N. B.-Tambem se encar- l\3ptlas. syphllltlc�s .. , Preparado
d I b Ih pelo distineto chirnico ph a rm a-

reg� e qua quer tra a o de ce�tico Granado á rua PI imeiro
ourives.garauundo promptidão, de Março n. 12.

'

barateza e perfeição. Deposito geral n'ssta provincia:
TONO Ftor-ercei Pharmacia e drogaria de Rau lino

<.)1 "'" re rvtõuo.ri:» H & 01" d P'
,

orn iveu-a. rua o rmci-

-C-HA-PE-O-S _pen.�_5.r-á:n.-'é:1.�--

VIBralA

Vinho ue ananaz ferrug. ti
JFt.E:J.\t.1:EI:>IC�

quinado 3$000 -

Ü'lONm_RoLA 81f7.Du i?,8Xarope de flor ue aro8il'a e I ,... .l.!.! ..... l:j,

mutamba 3$000
Vinho de jUl'ubebâ simples,
prepara.do etn vinho de

caju 3$000
Dito �a dito ferrug., prepâ�
raJo em vinho de C'ljU 3$000

Pil ulas de vellam i na 1$500
Ditas unti - p.eriodicas com

pereirill:l, quina ejabo-
randi 2$000

Pcm:�da anti-nerpà"t"iüa 2$000
Líú í Illento a íl ti -rhéu rn:, tico �$OOb
01eo de oliva campestre ... 2$000

Jornal do Oommercio
.,

ANNUNCIOS

TOSSES, BRON�HITES, �ATARRO, �OOUELU�HE, ROUOUIDÀO, ESPRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, E11�,
c'U..:ra-se :rad.ica1me:n.-te com o

Xarope Peitora)l de Angico c.omposst.o com Tolú e Gl1.3)CO
. UM FRASCO 1$500 DUZI.A 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO 'PRINCIPE 15 �

����

CAIACANGA -M�RIM
,

DECLARAÇÕE_� I Av�sos �ARIT�MO�
r'-gencia consular de COMPANHIA NACIONAL
França em Santa Ca- _DE

:::�!:�;nCia se faz publico NAVEGA�A� A VAPOR
que, no dia 25 do corrente, ás 11

--

horas em ponto, na rua do Prin-

a,;'
/"'

cipe n. 1.0, se ha de vender em A
hasta publica uma casa sita na p
freguezia de S, Pedro de Alcanta-

r:;rae��fi�:ed;�e��o�n�� fu��g:��: RIUO PpAQ,UETREDse acharem ate um vallo de ter-
ras dos herdeiros do finado Au-
gustinho Hoffmann, as quaes fa
zem �rente na estrada publica e

fundos com o dito vallo, extre
mando pela parte do norte com

terras de Arnaldo Stachelin e pe
lo sul com as de João Stein, ava

liado tudo em trezentos e sessenta
mil réis (360$000), pertencentes ao

expolio do subdito francez Pascal
Marquês.
Desterro,7 de Outubro de 1887.

-O agente consular provisorio,
Gustavo Richard.

esperado do norte ao amanhecer
do dia 22 do corrente, seguirá
para o sul ás 10 horas d (; mes

mo dia.
o agente

Virgilio José viua«.

COMPANHIA DE lfA7EGAQ'AO
E ESTRADA DE FEllltO

ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS

o VAPOR

VICTORIA
é esperado do Sul a 25.

Hotel Ypiranga Vende-se uma fuzeuda no lu

gar denominado Caicaoga-Me
rim,á d istanc i a OH uma hora desta
ca pi ta l, com 187 braças OH frente
e 1000 de fu udos , com Casa, de

em ..Joinville moradia, engenho rie Iar inha.au-
O proprietário deste estabele- genho de cauna,2.200 pés de café,

cimento offerece aos 81'S. passa- bom porto de smba rqu«, um pasto
geiros todas as commodidades, cercado.r a ncho para canôas;. tra-
asseio e prornptidão, banho ta-se com o respectivo propr ietn-

. )

1
rro , na dita fazenda, ou com Ra-

etc. 'mon Regueira, no Mercado, casa
PROVINCIA DE SANTA CATHARINA n. 12.
JOINVILLE, RUA D'AGUA
(Perto do desembarque)

JOÃO ANTONIO CORRÊA MAIA

UNICO N'ESTA CIDADE

-CAFÉ E BILHAFf.-

o VAPOR

Maria Pia
do Rio de Janeiro, com

escala pelos portos, a 31
do corrente, seguindo de

pois da indispensaval de
mora para S. Francisco.Pa
ranaguá, Antonina, Santos
e Rio de Janeiro.

Recebe cargas e passa
geiros para os referidos

portos.por preços rnodicos.
Trata-se com os agentes
Ricardo Barbosa & C.

A\
LUGA-SE o a rmazem Jun
to a l oja de fazendas e ar-

. �marinho de A. C. Ebel &

VENDE.SE
a casa si ta á rua FIIhl), á rua do Principe canto da

da Pr incez a , u , 6, com ex- rua Trajano.
c?IlHnte chaüara,. fazendo I E' bastante espaçoso, tem paiolfundos a rua das OlarIas: bem paril .sa l e completa armação.

plantada de arvores fructiferas, Trata-se com A. C. Ebel & Filho.
com abundante agua pot.avel,
bastante terreno para plantações
e um extenso campinzal.
Tr a ta-se com Eduardo Nunes a-·tua de .João Pinto n. li.

Pi r es, n'esta cidade, ou com I)

proprietario José Narciso Macha
do, em Itacorubi.

88,000 ks. de farinha, no valor
o fI. de 3:080$000; 161 barris de
tnellado, pez. 9660 ks., no valor
de 579,600, e 4 duzias de taboas
de canella, D"O valor de 24�000.

Pelo patacbo hespanhol Vigi
lante44,000 ks. de farinha, no
va lor de 1:540$000.

EXPORTACÃO POR CABOTAGEM
Pelo paquete naco Rio Paraná

foram despacbados para o Rio de
Janeiro:
Marea C-2õO saccos milbo;

» »- õ4 » farinha;
» »- 75 » polvilho;
), »- 2 fardos peixes;
» ;:>J- ÕO latas banha;

pez. todos estes volumes 31,581
ks., no valor de 1:610$660.

Marca. A-1õ saccos arroz pila
do, e sem marca 33 ditos farinba,
pez. todos 2352 ks., no valor de
176$820.
Marca C-i barrica peixes sec

cos, no valor de 13$500.
Marca F S-:-1 caixa parasitas,

no valor de 5$000.
Marca O & C-5 ba.rricas com

500 duzias ovos, no valor de 150$.
Marca A ·-1 bal'rica ovos e 1

dita peixes, no valor de 40$000.
Santos: Marca S- 2 barricas

peIxes seccos, no valor de 21$500.
Paranaguá: Marca S PC-i Car-

FUNILARIA DO COMMERCIO

Mf\D�IR��
A. de Castro Gandra.parnci

pa ao publico desta capital, que
tem um deposito de madeiras de
superior qualidade, as quaes
vende por preços moderados, DO

armazém da rua do Príncipe n.

32, pavimento térreo do Hotel
Aurora; assim como tem para
vender tijoleiras de cimento ro

mano proprias para passeios e

assoalhos.
Encarrega·se de construir ou

reconstruir prédios. e qua6squer
outras obras, mediante con tra

ctos, garantindo solidez e boa
construcção. Para informações
na loja de fazendas do Sr. Ha
malho.

,

FÔrmas de chapéos de palha
ingleza, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre
ços haratissirnos.

AO CHAPEO CATHARINElfSE
3 RUA DE JOAO PINTO 3

T�UCAD�� � CHAPE()�
os mais modernos para senhoras

NO If�H.�PÉO CATH.�.
R'NEN§E
3 RUA DE JOÃO PIN'rO 3

rêducçãó de preços!
Dos especificas preparados pelo

ptuirmaceuiiea
E. M. de HOLLANDA

(A â.irvh.eiro a vista)
Vidros

Sal!:la, caroba e manacá .. , .4$800
Elixir de imberibina ... , .. 3$000

-

do gra vatá, pez. 70 ks., no valor
de 35$000.
Marca N -5 pipas com 2125 li

tros aguardente, no valor de ......
191$250.

1 barrica zinco, para a estação
telegraphica, pez. 2ÕO ks., no va

lor de 100$000.
Para o Rio Grande pelo Rio

Pm'do: 300 cachos bananas, no

valor de 72$000.

MOVIMENTO DO PORTO
EN"TR.A.D.A.S

Porto-Alegre: paquete nac: Rzo
Paraná, c. varios generoso
Tijucas: biate naco Novaes, carga
farinba.

SA.. ::a::ID.A.S
Rio de Janeiro: paquete naco Rio
Pa�'aná, carga varios generoso
Laguna: hiate naco Andorinha,
em lastro.
Tijucas: lancha naco Luz, em las
troo

RENDIMENTOS FISCAES
THESOURO PROVINCiAL

3a Secçao
Rendimento de 1 a 21 de Outubro:
Geral. . . . . . . . .. . . . 4:235$759
Espacial. . . . . . . . . . . . 8981)287

ti: 1346046

Vende-se na Pharmácia Pu

pulat'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico de,pol!!lito na

provincia.,
(

\ "

..

II
I
I

8
- ,..,.

Tosses
Recomrn enda-ss ao publico ()

xaropd de ANGICO COMPOSTO,
a ppr-vv ado pela Exm a . J11111<1 rlfl

Hygien» Pu bl ica , ma ra vi I hoso Il1e

dicamenta, preparudo com a de
cantada gornma de angico do Pura
e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades r!.f

peito, agudas ou ch ronicus, com"
sejão: bronchi tes, catharros, deflu
xos, tosses rebeldes, asth m a, e t c.

Este excel lcu te medicamento
prepara se no Rio de Ja nei ro, na

Phn rmac.a Bragan trnu de Mund es

Bragança & Comp., e acha-se á
venda u'esta cidad e na - PHAR
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 2$OOO

CALLOS
O verdadeiro remédio pala

destruir os callos vende-se 11:\

pharmacia e drogaria de Bauli
no Horu & Oliveira, rua do
Principe n. 15.

PRRÇO 1$000.

l
II

3'0 RUA no PRINCIPE 30

só se 'jlffril'i tem pessoas "o e
centes.

, DOl'IIINGO� E DiAS SA,NTOS
principia 110 MEIO Dltt,

GRANADINO
ou elixir de pepsina, poderoso
agentH das molestias do estomago,
dyspepsias, etc. Prepar.ido pelo
chim ico ph a rmaceu tico Granado.
a rua Primeiro de Março n. 12.
Deposito geral n'esta cidade:

Rauliuo Horu & Ol i veirn. Ph a r

macia e Drogaria, rua. do Princi
pe II. 15.

'I

'!

I,

PI\El.>ARADO NA PHARMACIA Dl<;

RACLINO HORN & OLIVEIRA
Sobljrano e infallivel medicamentü contra

torl.a a sorte de febres evitando as reca
tidas tam frequentes nessas molestia:;. A
efficacia constantemente rel:onhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado mui.
tlsslmo acunselhado pelos Srs. Facultativos
corno o unico remedia para combater tod,',s
as feOres.

PHARMACIA R DR.OGARIA DE

RAULINO HORlf &; OLIVEIRA
15 lWA DO PRINClPE 1i:",

RUA TRAJANO
Todas as nOites, das 6 horas

em diante.
AdmiUe-se pe�suas com de

cencia,não tendo entrada cl'ean

casoAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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e drogaria de-nf-�ULJiNO IIO!Rl� *'� OILIV!E!fIR/·:I\.

Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

B

§uccessor de I.Juiz Horn f..� Comp.
FLua de João Pinto, n. 9

Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero. vende-se com grande reclucção de preço todos os producto
I c,himicos e pharrnaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especias
lidados nactonaes e estrangeiras, de que somos depositarios .

. O_receituari� me?ico .é, c,om� sempre, aviado com escrupulosa exa
ctidão e proficiencia scientiflca, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e p�evi:lmen.te analysadas antes do seu emprego.
Temos particular CUidado em trazer o nosso estabelecimento na al

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re
commendamos o Acido gynocardio, applicado recentemente na mor

phéa e moléstias de pelle, assim como o Oleo de gynaca'l'dio; o Iodol,
��) � �� � ® �� � com applicações identicas ás do iotlroformio, sem o cheiro desagra-���������� daveldeste, etc

Veud.emos po�' preços sem cornpetencia nesta capital, entre outros,
------�.,.---------------------------- os seguintes artigos:

fR l'U�n
_10 d Oj� ! ,; ,;, s ,.'. ,.: ,� f'f\ Seidlitz Chanteaud, vidro 111500J

, D"E.
'

'

',W :a � E Õ �<D� i:_,� ;.. �_�. �,,', íil Vi Oleo de figado de bacalhau, Darrasse, vidro 1$000

� ; 8"� = � § � 2 ;_) � U � Xit�hge�ui���n������a;����:;;çi��:ti���a���I�a.f�: : : : : : : ���gg
# 1"\ O

� .

ri) 8 2 ,g ::s.� : M Vinho de lacto-pbosphato de cal, (idem) 1ll800
U I O fI'\

o !g�.S � g § ..., � -g o

08
Vinho de quina.carne.laotophnsphatn de cal e ferro 2$500

u: H �:5 � � � 'l) -o -<II � § :: «l O I Leroy francez legitimo, garrafa 3$400....
::s s.... � ::s,�::-. ..... � .;:; .� �.L:I D' I2 ii: o'..d o cr';o.. eo -

o
<-..

1""' Ito naciona . garrafa , 1/$200
1"4 o ;QS ,;,�ª.;c8� II

fI'4 PilulasdeLeroy,de25,vic1ro $900

O � í� G � � CD � � 6 �f 8 �'�':; .= Limonada de citrato de magnesia, uma 11400
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Vermifuao de B. A, FAHNESTOC� � -2 � � ;3'00 g ;; � Id-I Id-t ! de llauliveira para uso! lACTO-PHOSPHATO DE CAL
-------------------.-- -.�-.-.. I do cabello, tornando-o I Garrafa ... 2$000

I
maC10, lustroso e flexivel. ii LICOR DE ALCATRÃOI llestaura o cabello, !' V'd 1$00I 1 ro. . . . O
dando-lhe vitalidade, :0: d6s-1 lU PHAP.lI.ACIA E Op,oGi.P.IA DEI tróe a caspa 'RAULINO HORN O: OLIVEIRA

Chegararn as afarrla!das

R,ECEBIDAS DIRECrrAMENTE DA FABRICA

L uz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
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Elte remedia precioso tem gozado da acceita
gão publica durante cincoenta e sete annos, com

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
3ua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficacia maravil
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharll.o affii�
tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçÔes de medicas em favor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro. que devia ser
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preparado 'vinoso depur"ativo
COMPOSTO ji"ELICISSJMO DE SUBSrrANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS �lIlAGROSAS SUCCEDEM-SE EM lARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINOIA Pharmacia e Drogaria de

RAULINO fiORN & OLIVEIRA
�U:A BO P�iNfjiP� Nm if)

Á�. ESTAÇAO
Jor:n.a1 d.e 1\I.[odas

EOITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
Aviso ás Exmas. Familias
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desta folha, assignatul'tH:; para a Estação, importan-Recebe-se, no escriptorio
tissimo emporio de modas.

Anno
Semestre ..

14$000
8$000

GRANHE J)HAnMA�I� E JlUOGARJA ELYSEU

�repara-se no L�boratorio Es-

xarope
depurativo de c?scaspeclal da Pharmacla de de laranjas amargoas e lOdu-

RAULINO HORN & OLIVEIRA reta de potassio, i nfal! ivel
l� 'JI:bua d "'::1> - �

.....
nas affecçõe'3 herpeticas,.... ,n" o '" rIDClpe.,J> l-pu 'lYtoes, garganta, etc. Prepa-CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATRARINA rado pelo chimico pharmactlutico

Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horo & Oliveira. Phar
maClC! e Drogaria á. rua do Prin
cipa n. 15.

Preço . . . . . . . . 500 1'8.

Grando reducção para as

vendas por atacado.

AVI�� AO COMMIRCW
A fabrica de Oleos vegetaes de G. Scheeffer, de Blumenau,

tem seu deposito de

01eo de ricino
01eo de ameu<loim

OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na Loja de Ferragens de

MCBllrrlanIl & Filho
2 RUA DE JOÃO PINTO 2

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




